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Introdução / Descrição do Caso

A definição de febre de origem desconhecida (FdOD) não é consensual e, como tal, a sua incidência é desconhecida. Pode

ser assumida como um episódio febril ≥ a 8 dias, com pelo menos 1 registo febril diário, sem diagnóstico etiológico após

investigação inicial.

18 meses, sexo masculino, saudável, Programa Nacional de Vacinação atualizado. Observado no serviço de urgência

por febre com 9 dias de evolução (máxima de 40ºC, de 4/4horas) e rinorreia.  Exame objetivo normal exceto rinorreia

mucopurulenta. Do estudo a salientar Hb 11,2g/dL, leucócitos 10230/uL, (N 68,8% e L 16,1%), PCR 40,1 mg/L, VS 84 mm,

sedimento urinário e radiografia torácica normais. No internamento manteve febre, surgindo exantema macular toraco-

abdominal ao 4º dia. Hemocultura e urocultura negativas. Serologias: CMV, EBV, Rickettsia, Parvovírus B19, VHS tipo 1 e 2,

Echovírus, Coxsackie, Borrelia, Brucella e VIH negativos. Polymerase chain reaction negativas para Vírus Sincicial

Respiratório, Influenza A e B, Adenovírus e Mycoplasma pneumoniae. IGRA negativo. Anticorpos anti-nucleares, anti-

citoplasma neutrófilo, complemento e imunoglobulinas normais. Avaliação por Cardiologia Pediátrica normal ao 5º dia.

Exame objetivo sobreponível ao da admissão, com o espaçamento da febre a partir do 5º dia, ficando apirético ao 6º (15º

dia de doença), coincidindo com a resolução do exantema. A serologia para o vírus Herpes 6 foi positiva.

Comentários / Conclusões

Na FdOD destaca-se a importância da história clínica, do exame objetivo e do estudo a efetuar, que deve ser ajustado à

evolução clínica. O vírus Herpes 6 pode cursar com várias apresentações clínicas, sendo uma das etologias a considerar na

FdOD.
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